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Chegando a comitiva ao Seminário do 
padre Campos fez alio, e abi desceu o pa­
dre visitador recebendo dos seus novos e 
cordialissimos hospedes um copo de cer­

veja. 
Como já indicamos fu''"')> doas paüreã 

até Jundiaíi^en/íoíríraro padre Ponza, com 
o intuito de dar lhe conhecimento das van­
tagens que havia em pór desde u pruieiujo 
os olhos sobre qualquer outr< 

ra sem ilillb • pa 
recer. 
Com esles antecedentes pouco tempo 

demorou-se o padre no velho edifício, mas 
remontando a cavallo,e seguido pela sem. 
K c e n t e comitiva encaminhou-se ao 

o de S. Francisco entre o repicar 
^ ^ ^ u o estrondo das salvas. 

logo no dia seguinte do es. 
|la collegio, e tendo visita­

do ;i chacarj do barão de Piracicaba pon­
derou as ra mira para ver sj 
convinha bvhar o conlraclo e pôr-se logo 
ngcullia de um [dano conveniente para 
dar começo á ohra. Não pôde, pois, 

tusai' admiração quando tendo ido 
'••/, visitar o Seminário do 

Campos e sem conhecer a historia 
da imagem da Nossa Senhora do Bom Con­
selho, que nós no principio destes Aponta­
mentos relatamos, deixou-se sabir da 

Oci 

Labeb 
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Teu filho, o próprio Jesus, 
Emblema do sotírimento, 
Que morreu pregado á Cruz, 
Sem um único lamento, 
Sem um grito, sem um ai, 
Teu próprio filho, senhor, 
Teve Mãe e teve Pae ! 

Ser orpliào, não ler na vid 
Aquiflo que todos tem ! 
E' como ave sem ninho... 
E qual semente perdida 
Que, ao voltar do seu eiradò 
O lavrador descuidado 
Deixou tombar no caminho. 

bocea que abi mesmo, e não em qualquer 
outro logar devia-se édifiear o Collegio. 
E como se estas fossem palavras inspira­
das cahiiv.ir ln.go todo; ̂ S antros planos e 
projectos de fõ.rma que todos os padres 
ficaram convencidos, sem duvida, meu 
memento, de que o logar do C< 
pplinjamenli 
\ i\ã(t se estendia o predi 
como o actual do Collegio, ante.- ei 
tadissimo consistindo então n'uraa área 
quadrangular de alguns hectares, limitada 
a leste pelo córrego Pirahy, ao norte pelo 
pateo da Boa Morte, e pelo actual do Col­
legio, ao oeste pelo beco chamado do Se 
minario, e ao sul pelo outro chamado do 
tenente Luciano. 
No terreno sobre o beco do Seminário 

na rua Santa Cruz existiam varias casinhas 
com seus quintaes, e já desde então pre­
tendia o padre José Galvão dilatar o prédio, 
do Seminário adquirindo estas casas, e 
obtendo da câmara a cessão do beco do 
Seminário, como de facto depois aconte­
ceu. 
Tendo pois o padre Ponza abraçado a de 
terminação, què dissemos, tomando como 
base o terreno nas condições desejadas 
pelo padre Galvão, embora para se reali-
sar, traçou de própria mão uma planta de 

UNQUEIRO. 

pouco lempo, que 
habilissimo nesta ma-

edilicio, e isto 
foi logo conhecidb 
teria. 
Segundo o plano-d u padre Ponza devia 

mente a gloria de Decs. Tem tanto espi­
rito de Deus neste mundo, nada para se 
admirar que um pouco deste espirito 
acompanhe os servos de Deus, Spiritus 
Dominireplevitorbcm terçaram. (Sap. 1-7.) 
Quando no dia M de" junho de 1868 o 

padre Ponza partiu de Viu para Santa_Ca-
tharina deixou ordem que se executasse 
com a maior presteza o edifício conforme 
a planta que elle deixou,e, comodissemos 
na rua de Sanla Cruz. Logo porém appa-
receram dificuldades insuperáveis. O or­
çamento subiu a trezentos contos de réis. 
e as esmolas angariadas pelo padre Galvão 
não chegaram a dar nove contos—Leve-se, 
pois. de escolher outro plano, lendo em 
vista a diminuição da despeza utilizando o 
velho local do Seminário, e o menor tem­
po possível para se gastar visto as grandes 
difficuldades em que achavam-se os padres 
no antigo convento. 
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um relance de olhos dominando 
até o córrego. Assim julgaria qualquer se­
gundo as regras mais elementares da hy-
giene e da esthetica, e assim opinavam os 
bons padres jesuítas, mas sobre a esthe­
tica dos homens existe a de Deus, que 
sempre sacrifica o bello material ao moral, 
em que muito mais fulgura a sua infinita 
sabedoria. EffecLuando-se o primeiro pla­
no o collegio prophelisado pelo padre 
Campos não teria sido nos terrenos do Se. 
minario, mas para assim dizer destacado 
da raiz estando longe da capella do Bom 
Conselho. 

Talvez nos julguem demasiadamen­
te crédulos ; todavia seria esta ou in­
justiça ou falta de erudição no século do 
espiritismo—outros materializam os espi­
rites, \\(^ pelo contrario espiritualizamos 
algumas cireumslancias no estabelecimen­
to de uma obra que tem por alvo unica-

Iv-ipectattnlo. — Como estava annuti 
ido, realisou se no passado domingo um 
Leressaille especlaculo d^totfàatijmfaá&gg^ 

pela benemérita Sociedade 
iiencniie. 

Deu começo ao mesmi 
aclos, í orphã de Gouaz, já conTTecraoiio 
àossapublico e cujo desempenho foi bom. 
Convém" iioíar.. entretanto, que alguns dos 
representantes lairas^mUio baixo, que os 
assistentes das ultiina^lrht^Ueiuuir^m 
quasi uào es ouviam. 

t Terminado o drama, o excellente hary-
tóno sr. Vetorazzo~caiiioLi uma $êr 
sendo acompanhado ao piaiío i 
Mariano e ao \ iolino pelo menino Tristão 

H 

Mariano Filho, revelando este ultimo ninj-
las e apreciáveis qualidades artísticas. 
A grande ária do Ernani, acompanhada 

ao piano pelo distineto dilettante sr. João 
Flaquer Júnior, foi cantada com muito 
sentimento por Velorazzo, esse veterano 
da arte musical. 

E m seguida subiu á scena a [arca em 1 
um acto—Funeraes <• danei;., que agradou 
muitíssimo. 

Os rapazes que a interpretaram condu-
ziram-se bem em seus papeis, sendo de 

| justiça mencionar se o nome do sr. Adol-
j pho Magalhães, que, no pape! de Ca> 
sii houve se com muita habilidade. 
! Pinaiisou o especlaculo com uma bonita •——•"•"iiHiWrwiffliiflrwari 

IV 

Mas basta de íallar sobre este assum 
pto... Dizia lhe que eu gostava de montar 
a cavallo... Trouxe comigo uns bonitos 
animaes... Quer que lh'os mostre ? Não 
servirão mais agora, que não tenho quem 
me acompanhe. A menos que a tia... 
Quer, minha tia. montara cavallo comigo? 

E soltou uma risada de criança, franca, 
sonora, á idéa da pobre sra. Mathisen ca-
racolando a seu lado. A velha ralhava-a 
brandamente pelo seu desrespeito. Lúcia 
abraçou-a e beijou a, para que ella lhe 
perdoasse, e, tomando a dianteira, condu­
ziu Armando á cavallariça, onde, em baias 
bem tratadas, duas lindas éguas, de olhar 
meigo, mastigavam indolentemente a pa­
lha. A moça afagou-as com a mão, fazen­
do admirar-lhes a altura da cernelha, o 

delgado das pernas e a graça da taboa do 
pescoço, com a experiente sobriedade de 
quem tem lidado sempre som animaes e 
conhece-lhes o valor. 
— Esta é Polly, disse passando os alvos 

dedos pelo focinho do animal. Posso di­
zer-lhe que fui eu que a criei.. .Acompa­
nha me como um cão... Mas não é mansa 
quando lhe dá a veneta. E' pena que fique 
vadia.., Meu|primo, faça-me um favor,.. 
leve-a... 

Armando não esperava semelhante pro­
posta. Esboçou um vago gesto de rccu°a, 
e licou constraugidissimo, não sabendo o 
que.dizer para não olíendor a moça, e en 
tretanio não aceitando a oííerta. Lúcia per­
cebeu-lhe o embaraço. Gorou, eas sobran­
celhas se lhe approximaram. Viva emoção 
apoderou-se delia, á idéa de que o conde 
podia responder-lhe com uma recusa. 
Sentiu-se humilhada, como se elle a tives­
se feito comprehender que nada commum 
devia existir entre elles; desconfiou que 
o conde participava talvez, a seu respeito, 
corrj tórmasmais cortezes, das prevenções 
de sua família. E o seu coração, que co­
meçava a abrir-se á sympathia, contra-
biu-se dolorosamente, e lagrimas subi­
ram-lhe, aos olhos; volveu para o 
um olhar tão cheio de desespero, que ellp, 
ficou mais perturbado ainda. Teve a 

cepção claríssima de que eslava inútil e 
injustamente magoando a moça, não quiz 
dar-lhe tempo de pedir-lhe uma explica 
ção e, levado por um sentimento que não 
procurou conter : 

—Desculpe-me, minha prima, se no 
primeiro momento mostrei-me surprehen 
dido com o sou delicadíssimo olíereciraen-
to... Não posso deixar de considerar-me 
satisfeitíssimo em possuir este bello ani­
mal. .. Aceito-o, creia, embora receie 
priva!-a delle... Mas vejo perfeitamente 
que a senhora procura obsequiar-me, e 
não quero desgostai a fazendo me roga­
do. .. Receba, pois, os meus agradecimen­
tos, e esteja certa de que Polly será trata­
da com todas as attenções que lhe são de­
vidas. 

O semblante de Minailluminou-se. Sol­
tou um suspiro de satisfação, estendeu a 

Vrmando com farniliaridade de um 
rapaz e disse : 
— O h ! que prazer tamanho o senhor me 

dá! 
E era verdade, eslava radiante. Tomou 

a cri na da égua entre os dedos, e alisan-
do-a docemente : 

—Vai ser feliz, Polly, teràs um bom 
senhor.., 

Sahiram para o jardim, e Armando, ven-
d descer por traz das altas arvores, 

reconheceu que se havia passado muito 
mais tempo do que elle suppunha depois 
que a sua visita começara. 

—Junto da senhora, minha prima, as 
horas passam tão velozes que a gente se­
ria facilmente indiscreta... Cumpre que 
me despeça... 

— M a s sem proinetler-me que volta­
rá?.. 
—Esteja certa de que tornará a vêr-me 

proximamente. 
A moça acompanhou-o até a grade, e, 

tirando uma das bonitas rosas que enfei­
tavam o pavilhão da entrada, offere-
ceu lha. Elle pegou na mão que se lhe 
estendia, e mui lentamente, sem que ella 
fizesse a menor resistência, beijou-a. Lú­
cia viu-o metter-se no carro que o trouxe­
ra, e, quando elle partia : 

—•Até breve? disse. 
Armando respondeu : 
—Até breve! 
Momentos depois não a viu mais, po­

rém levava comsígo a sua adorável recor­
dação. Durante a semana que se seguiu 
não fez senão pensar nella. Só cora gran­
de custo pôde deixar de escrever-lhe. 
Mandou um homem a Paris buscara égua, 
e, apenas esta chegou a Cravant, habi 
tiíou-se a montar nella todos os dias. 

(Continua) À 
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apotheose allegorica ao anno que se finda 
va e ao que começava. 

O thealro esteve repleto de espectado­
res, o que prova a boa acceitaçao que tém 
tido os especlaculos da nova sociedade. 
p Um bravo a essa pleiade de moços, que 
[ão galhardamente souberam festejar a 
entrada do anno novo, proporcionando ao 
publico algumas horas de agradável pas 
satempo e praticando acto de philanlrupia 
que muito os nobilita. 
Com a municipalidade.—Tem vin­
do ao nosso escriptorio alguns cidadãos 
queixar-se de que em varia-casas da ci­
dade não mais se observa o preceito hy-
gienico estabelecido pela municipalidade. 
e assim é que muitos quintaes tem setran 
sfurmado em verdadeiras lavanderias, fa­
dos estes que se dão porque os infraeto-
res estão certos que nào temos mais um 
fiscal de hygiene, porque a municipalida­
de supprimiu aquelle cargo. 

Por nossa parte não podemos tecer elo­
gios á municipalidade pela suppressáo do 
logar, mormente na peior quadra que \a 
mos atravessar e mesmo porque, quando 
tínhamos fiscal de hygiene, raro era o nu 
mero desta folha que não noticiava 1 im­
posição de multas por falta de limpeza 
nos quintaes. O que, portanto, não se 
passará aclualmente, quando uma parle 
da população está sempre prompta a rea 
gir contra'certas medidas, e com especia­
lidade as de hygiene, cujos benéficos re­
sultados ella desconhece ? 
Damos, por conseguinte, inteiro credi­

to as queixas que temos recebido, e esta­
mos certos de que a municipalidade nào 
deixará de providenciara respeito, com 
especialidade na presente estação, de mo 
do a evitar irregularidades que muito nos 
podem prejudicar. 

Imprudência.—Pedem-nos para cha­
marmos aattenção de quemcompelirpara 
o abuso de amansar-se animal em ruas 
transitadas. Informam-nos (pie ha dias 
um moço, á rua do Coramercio, embora 
to sendo profissional, montou um ani 

ainda bravo, sendo logo pelo mesmo 
remessado ao chào, sem que houvesse. 

elizmente, conseqüência funesta a lamen­
tar-se. 
A propósito recebemos a carta infra : 

—«.Hlm. sr. redactor d\l Cl ia te da 1 tá. 
vez que se vos pede 

ÍIIÍ.I i • s attençâo de quem 

B B abusos que, quasi dia 
são praticados pelos pretensos 
de animaes bravos, que, abu-

ei. com artimanhas e su.^-rui 
i 

Solemnidade rcliijiosa, — li 

lada, 

• demais 

d p.i.ln 

nu ao e 

-Denni, 
e reple-

ia a or-
otessor 
i ('; llo-
uiado o 
igamos 
los Ultí 
haope-
iscena. 
eu lejo 
autores 

orches-
iça. 
le tez O 
sua eu 

•• segunua-feira a festa i 
qual constou de missa ca 
procissão. 

Na véspera houve solei 
após a novena. A egreja 
ta. 

Tanto em u m como 
ehesira foi regida pelo 
Trislào Mariano, cuja i 
teria. Antes do seruiá 
lindo settiiuino, de \ -• 
de passagem, nos fez rei 
lliores trechos do Ema) 
ra tão apreciada sempcj 

A execução foi boa, • 
para o sr. Velorazzo 
patentearem suas bellas 

Pregou ao evangelln 
iinii. 

E m seguida foi cantado um bonito i'r>-
do, de Mercadaule. p. 
tra com brio na execi 

A' -tarde sahiu a 
percurso annunciadu 
irada, bençam do Si 

A egreja esteve luxuosamente ornada. 
Foi festeiro o sr. barão de ítahym, que 

não poupou esforços para .pie a lesta tos 
se imponente. 

Para a de 1895, foram nomeados festei­
ros a exina. sra. d. Mana Cândida Pache 
co Jordão e o sr. Paulino Pacheco Jordão. 

Ca.ssim» Ytuano. — Sabbado provi 
mo, (i tio corrente, dará i lade a 
sua partida, nos salões d lecreio 
Ytuano 

Agradecemos o conviie« 
Ofulo.s e m 1 Í5ÍK 

de 1893 foram sepull 
nicipat desta cidade o 
res: 

Janeiro. .. 
fevereiro. 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro 

— A companhia lyrica Ve.rj.1i LÍISOU- ] Limeira. 
sus, a ' lii tem alli ubtiJ > >i i , 

mitigo ultimo d M U dita ter 
de 

i' nua 
U). Do 
o a m a 

II.i c< 

atil 
MM; 

seguinte 

ididíi 
13 
Io 
10 
lã 

lã 
ii 
17 
tu 
18 
11 
l«s 

),S 

e o anuo 
erio m u 
cadave 

Menores 
'17 
lá 
24 
17 
39 17 
Io 
11 
21 
16 
31 
l;s 

gestosa oper i < IU ; uiy, 
i má Locomotiva apanb ra, em uma 

curva, uma mulher de nome Maria de tal, 
qu i estava sentada sobre os trilhos, dei^ 
xaudo-a muito maltratada! O estado da 
infeliz era gravíssimo. 
— Falleoeu o sr. José Pires da Silveira. 
l*«i*acien»u. — U Club Piracicabano 

commemorará nu dia t) deste o sen auni-
versario. 

Oóílnario. — De 15 á 31 do passado 
foram sepultos no cemitério municipal os 
seguintes cadáveres : 

Dia 10, Alexandre, ytuano, 18 inezes, 
filho de Joaquim Bernardo da Silva; ver 
mes. José Alvares da Conceição Lobo, 
yma.io, iüj anuos, casado; insuíliciencia 
inilral. 

Dia 18, João Soares, cabreuvano, 43 
anuos, solteiro ; aílecçao cardíaca. 

Dia 19, Antônio Rodrigues de Almeida, 
ytuano, áá aunos, casado; febre. 

Dia £0, Luiz de Almeida, yiuauo, 10 an-
nos, lilbo de liatduiuo lioaveotüra de Al­
meida; inllammaçãu do ligado. Üaiacnan 
ça do sexo masculino, litbo de Constauti-
no da Conceição ; nasceu morto. 

Dia 24, Benediclo, ytuano. 7 inezes, li-
lho de Beiiedicto José Martins; vermes. 
Tneodoro, ytuano, 31 meies, lillio de Da 
miáo de Souza; gasLro-eiilerite. 

Dia 27, Btíiiedicta, piracicabana, 18 ine­
zes, íilha de Kelisberto IJueno da Silva ; 
brouchae capilar. Luiza, ylUana, 34 ine­
zes, filha de João di Silveira Moraes; 
vermes. Maria Augusta, 30 anuos, ylua 
na, casada ; tuberculose. 

Dia á8, iienedirio Vicio, ytuano. 08 an­
uos, viuvo ; marasmo semi. 

Dia sí9, Joaquim Uciavio da Silveira, ca­
breuvano, 75 aunos, casado ; lebre ca-
lliarral. 

Dia31, Cândido Sampaio, ualuraldo Ma 
ranháo, 00 anuos, casado ; hydropesia. 

mpoi 

rem admittidas nas escolas aquelll ensino 
creanças maiores de I i aunos. 

A ourigaiori '.Ia le d > ensino não se en­
tende as creançts JII * residem á distancia 
da escola publica maior de i kilometro-
para meninos. ,• de | kilomeiru par.i m • 
ninas. 

Estão também iseinptas de freqüentar 
as escolas publicas as creanças qu 
Irerem de inhibilidade physica ou intel-
leciual, altesiada pelas municipalidades. 
e as que receberem iilstrucçào em sins 
próprias casas ou em escolas particulares. 

inata dias depois das aberturas das au 
Ias a latia de declaração dos pães, tutores 
e patrões sobre os meios de que lançam 
mau, ahm de educarem seus filhos, lutel-
lados, curaiellados ou empregados 
tara em matricula ex-of/icio. 

Os pães, tutores, curadores e patrões 
que derem informações inexaclas : nega­
rem se a prestar informações e não apre­
sentarem moino legitimo de excusa o.i 
l,nn;l ll,; qn« promovem a educação daí 
creanças sob sua responsabilidade incor­
rerão na limitado IO i, duplicada na rein­
cidência. 

E m igual pena incoriajrào os cliefes in-
dustriaes que tiverem creança-i ao seu 
serviço e não fis dispensarem do trabalho 
duranu>u tempo necessário ao ensino. 

As creanças m itricuía Ias qu > faltarem 
a t^c-tld por espaço de lã dia ; C O M joculi 
vos, sem motivo jusiiíicado, os responsa-
vels tncorrerá > na m e s m a multa d • los. 
que duplicará nu caso de reincidência. 

Estando já terminada a estatística esco­
lar, ÍSLO e. a relação d • todos os meninos 

desta cidade e seu município, 
i i-. condições da lei p ira íre-
;- escolas publicas, se faz este 
que chegue ao conhecimento 
• i eu Io ser elle publicado pela 
»cal. Da io e passado nesta ci-

li de dezembrode 1893. 

e m minas 
que e ;,ãu 
queutarem 
edita! 
de tod JS, 
imprensa 

para 

le ílú, aO: 

SISdflÀü LYífâ 
J±&li í tal ia, ix t 

soltOjcrillo quale corrispondente 

i • O III i • 

riammile. 
domadore 
sando ila 
gios, arrogam se com direjiyaV;exercei 
sua profissão na.sja^f-rfnüspopulosas des-

(TruiilIersTnTlnedireni a respousabilida 
ile e imminente perigo em que collocam a 
vida di' homens, senhoras e creanças que 
transitam pelas mesmas ruas. Ja tendes, 
é verdade, por vezes e com interesse ad 
vogado esla causa em vossa conceituada 
folha, mas, infelizmente, sem resultado, 
por isso que nenhuma medida se tem to­
mado no sentido de cohibir taes abusos ; 
entretanto, como senlinella que sois da 
ordem e direitos desta população, estou 
cerio. não vos poupareis de continuar a 
zelar interessadamente pelos seus direitos 
e garantias, evitando-se ao mesmo tempo 
conseqüências que podem ser desagrada 
veis e até funestas, attendendo-se a natu 
reza de taes abusos. 

Com a inserção destas linhas em vossa 
folha muito obrigareis ao v osso assignau 
le—F. Bicudo. — Ylú, i de janeiro de 94. n 

Continuará ainda o sr. fiscal a fazer ou­
vidos de mercador ás reclamações? 
Eslradacle Cabreuva.—Achando se 
em máu estado esta estrada e em rumas a 
ponte sobre o Pirapitinguy, o sr. Luiz Ju 

ms viajantes 

78 
âoo 
10 

208 

itio. proviso 

lie já OÍflciüU 

vencio concedeu permissão 
para transitarem pelo seu , 
riamenle. 

Sabemos que o dr. intende 
a respeito ao governo. 
Tiolé.—Encerrou-se a sessão do jurv, 
seudu julgados e absolvidos três réus. 

-Tem cabido copiõsas chuvas. 
-O T/etè, em ediloral, relembra a data 

do fallecimeuio do inditoso dr. João 11. 
de Castro Andrade, natural desta cidade e 
me alli residia. 

«.\<jli italiani».—Com este titulo in­
serimos hoje em nossa folha u m aviso do 
sr. correspondente do consulado italiano 

cidade, e para elle chamamos a at­
tençâo ilos interessados. 
resta religiosa.—Começou hoillem 
na- matriz o iriduo que precede a festa 
de S. líenedicto, que terá logar sabbado 
próximo e que constará de missa cantada, 
sermão e procissão á tarde. Esta percor 
rerá as ruas do Carmo, Commercio e Di­
reita. 

Arara* - : una que achava 
se euposio no estabelecimento do sr. (ion-
c^ives u m leitão, verdadeiro phenomeno, 
que tem pliysionomia liumaiui e sobre a 
cabeça uma tromba semelhante a do eie-
phaine. 
— Ueaüsou-se uma reunião do directo-

rio do partido repubUcano, presidida pelo 
coronel Jusiiniauo Whilaícer. 

C o n s u m o ouhlieo. —• Para o consu­
m o publico foram abatidos no matadouro 
municipal durante o ultimo mez 

Rezes 
Porcos 
Cabritos 
Porcos entrados 

4'irassununua.—A Opinião augmen-
tou o seu formato e introduziu em suas 
ollicinas alguns melhoramentos. 
— A 29 do passado o carreiro Joaquim 

de tal seguia assentado no cabeçallio de 
um carro e cahm, passaiuto-lhe as rodas 
sobre o corpo. A morie do infeliz toi qua-
si insiantanea. 
— Foram eleitos presidente e vice-pre­

sidente da câmara os drs. Moraes e Antô­
nio Joaquim Mendes. 
Santa Casa. — Movimento da Sailla 

Casa de Misericórdia durante o mez de 
dezembro ultimo : 

Existiam em tratamento 33 
Entraram ^l 
Sajiiram v. 13 -
Palleceram 4 
Eicam m u tratamento 37 
Pensionistas: existia 1, entrou I, falle-

ceul, ticam em tratamento i. 
— U movimento da mesma Santa Casa 

durante o anno ultimo foi o seguinte : 

i jtiã" -o sim 
Mil . 

Siccuuieiaien 
cbe po.^sono accaüere abusi o 
recou^simeiilo delia qualua 
cosi si mvitaiio y;l'iialiani che 

Sao i'aulo. 
quanto 
uecipa 

o 
con 

sioni politi 
Cííioolia neí 
di strauieri 
sono rimas 

dade 
— E u Pedro Augusto Kiehl, secretario da 
mamara municipal, o escrevi. — Adeíarcto 
J i Fonseca. \ _3 

.••.\\UL\CIOS " 

u tal) a nurare UJJL quesio Ru. Consola to il 
cenilieato di nazionalita, documeutoques-
to di cui ogui italiano dovrebbe andar 
inunito per constatare m ogni avenienza 
Ia sua quailta dl K.ü suddilo Oi S. M . li R e 
d Itália. i— I 

Viu, a gennaio, 1894. 
So.sCiM UlLSSEl*I»E. 

Francisca Carmeuií-, Je (SasírtA 
seus filhos e netos convidam os 
arentes e [tessoas de sua arai 

ejji a missa de 
•' di.i pelo ! illecímenlo de seu 

meia horas da manhã, na egreja do Car­
mo , por cujo arto de religião é caridade 
se confessam eternamente gratos. 2 — 2 

X > a y ; a i i l o i i t o t l o j o - r o a * 

O procurador da câmara municipal des­
ta cniade, Ue ordem da mesma, convida a 
iodos os acctonislas do empréstimo muni 
cipal, a virem do dia 10 Uo currente em 
diante, receber os juros vencidos de lü 

de jullio a 31 de dezembro próximo lindo. 
ilú, 3 de janeiro de 1894. 

Frederico José de Moraes. 

praç 
O abaixo assignado declara 

Iodos a quem possa interej^i 
data de 3 de janeiro do uflj^H 

O d 

fl^seóllas |>uóiicas_ 

r. Adelardo da Fonseca^residejUe 

••PT linii.i 
^ ^ i d a nes-
cora fabri-

lão, esian 
damentt 

câmara municipal de Ytjij 
JjTz sabe7a todos que este, edital lerem, 

virem ou delle coiibecimento tiverejii que, 
de conformidade com o art. ài)'3 eseu pa-
ragraplio único do regulamento tia iu: 
'irucçao publica do estado, as aulasdas es 

Existiam em tratamento.. 
Entraram durante o anno 
Sahiram durauleo mesmo 
Palleceram.- , 
Picam em tratamento. 
Pensionistas: existiam i. 

Xi 
I 78 

.... 113 
(i I 
37 

entraram 1̂ , sahiram 9, falleceram 3, ficara em trata-
raento i. 
— Foram aviadas aos pobrej d • fora 

150 receiias. 
C a m p i n a s . — líealisoii-se na matriz 

da Conceição a missa que por alma do 
general Telies foi mandada rezar pelos ot-
liciaes do 114 batalhão de infamaria. 
— Foi nomeada uma commissáo para 

angariar donativos em favor dos feridos 
nos hospitaes de sangue era Niciberoj e 
Rio; 

colas publicas desta cidade e seu rannici 
pio aunr-seao no díã8 de janeiro proxi-

As escolas do sexo masculino desta ci­
dade íunecionarão todas reunidas no edi­
fício n. 15 da praça do Padre Miguel. 

A Ia escola tio sexo leiilinino íuiícciuna-
rá á rua da Palma n. á7, e a áfl á rua do 
Carmo u. 17. 

AS tuucçoes das escolas, segundo o art. 
179 do supra citado regulamento, serão 
exercidas durante cinco horas, começan­
do durante o inverno ás Io da manhã e 
terminando ás 3 da tarde, e no verão co­
meçando ás 9 da manhã e terminando as 
í da larde. 

O ensino preliminar é obrigatório para 
ambos os sexos até a edade de lá anuos e 
começará aos 1, podendo, entretanto, se-

sol vi Ia a sociedade q 
Pereira Mendes & C Q 
ta comarca, frequez 
ca de fiação e tecidos 
o contractode disso 
gistra Io na Junta Commercial, em 
17 do mesmo mez e a,mo, sob n. 
ca.ido o activo e pa?siv o a cargo do 
rauíe, único possuidor boje da re 
fabrica, e pagos e satisfeitos os de 
sócios, entre os quaes os herdeiros da fi­
nada sócia d. Auloiiia Emiíia Corrêa Pa­
checo, como tudo consta da escrijttura de 
dissolução. 

0 abaixo assignado reitera esta decla­
ração, já em tempos feiia pelo Diário Po 

IpuUr da capital, por ter se dado u m enga-
L- uo na partilha dos bens da referida fina­

da d. Antonia Emilia. fazendo-se quinhão 
na fabrica aos herdeiros desta, por sim­
ples i:tadvertencia, como Ludo se demons­
tra dos respectivos autos, que neste sen­
tido serão rectilicados; sendo que o fim da 
preseaie declaração é prevenir a praça e 
ao publico, de que interessado algum exis­
te na juella fabrica a não ser o abaixo as­
signado. 5—4 

Ytií, 2á de dezembro de 1893. 
O C T A V I A N O PEREIRA M E N D E S . 

Pedro Silvestre declara que, visto o 
proprietário do pre lio onde tem o seu ne­
gocio havel-o pedido, vende os gêneros 
existentes em seu negocio pelo preço das 
faoluras. Os gêneros são todos de boaqua-
lidadee nào desagradarão ao comprador. 
Quem pretender dirija se at> mesmo, lar­
go do Carmo n. 2« 4—3 

, i 
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IMPORTAÇÃO DIRECTA, COMPLETw SÔRTIME2ÍT0 DE SEC:OS £ MOLHADOS 
DE 

laxii & Siixioxii 
\\ nde-se a. preços baratissimos : 

Arroz Japão, uma sacca 29$000 
Dito de dito. um litro S;>00 
Dito Carolina, sacca 22 ̂ 000 
Dito de dito, litro $i00 
Farinha de mandioca, de pri­

meira qualidade, sacca âI§000 
Dita de dita, litro $320 
Dita de trigo, superior, sacca.. 1o$800 
Dita de dito. kilo $p o n 

Assucar refinado, uma arroba. 16$500 
Dito de dito, u m kilo 1$300 
Manteiga estrangeira, uma lata 

de kilo 5$ü00 
Dila nacional, de Itajahy, kilo. 3$800 
Queijo Parmigiano, de primeira 

qualidade, 'kilo 6#000 
Dito Cavallo, italiano, de pri­

meira qualidade fi.̂ OOO 
Dilo de Minas, com manteiga.. ~ 3$(rc$ 
Massa branca, caixa 9$000 
Díla dita, kilo 1$100 
Dita italiana, legitima, caixa.. 14$000 
Dita dita, kilo 4$800 
Dita amarella, kilo 1$800 
Dita de tomate, kilo 3$800 
Batatas inglezas, kilo $400 
Alho do Rio-Grande, reslea... 2$000 
Sal grosso, litro..' $200 
Dito fino, um vidro I$400 
Azeitona, um. lata grande 1$800 
Mortadellade liologna, uma lata 

grande 1$800 
Dita de dita, uma lata pequena 1 $500 
Salame italiano, u m kilo 8$000 
Presunto, kilo 8$200 
Sardinhas, lati $600 
Bacalhau, uma barrica 35.5000 

Dilo, kilo ^Éül 
He doce superfino, garra faâj 

Petitpois, lata 1$800 
Pickles, um vidro 2$000 
Molho inglez, u m vidro 2$000 
Biscouto inglez, laia 4$000 
Dito nacional, lata 2.^500 
Caças em latas 3 j>600 
Polvilho, caixa grande $400 
Dito, meia caixa $200 
Dito, caixa pequena $100 
Sabão de pedra superior, caixa 3$500 
Passas de primeira qualidade, 

kilo 4$000 
Tamaras em laia 3$00G 
Ameixas em lata á$80Ü 
Doces finíssimos era lata â$000 
Frutas de Lisboa, era lata 2$£00 
Cerveja Mainz, caixa 48$000 
pita dita, garraia. - ^ . v — 1$800 
jita Franziskaner, caixa 80$000 
Dita dita, garrafa ÍS40Ü j 
Dita marca Pá, caixa 75$0o,í' 
Dita dita, garrata 2$400 | 
Dita Spatn, caixa 85$000 , 
Ditadila, garrafa 2$o00 
Dita (iuinss, caixa 81$000 , 
Dita dita, meia garrafa I $100 
Ditadila, garrafa _ 2$í>00 . 
Kerozene, caixa 14>000 
Dito, garrafa $400 
Fernet Branca, legitima, caixa. 45$000 
Dita dita, garrafa 3$800 
Verinouth Fratellt Core, caixa. 31$000 
Dito dito dilo, garrafa 3$000 
Vinho italiano de primeira qua­
lidade, garrafa I S200 

Dito Moscatel superfino, caixa. 60$000 
Dito dilo,,garrafa 4$000 
• M • • i irr.:i 1$200 
Dilo Bordeaux, garrafa 1$20Q 
ito Virgem, gai rala I$000 

Dilo Miiauti. mari .1 Vnjo, caixa 
Dito ditojHoflfcrrufa 
Iu ,, dihi Í u 1 

Dilo ditoilWff^lirrafa 
Dilo Virgem, garrafa 
Cognac Jules Robin, legitimo, 

caixa., .^r:-. »• 
Um a garrafa 
Cognac Biscuil, caixa. 
Dito dilo, garrafa 
Dilo Fine Champagne, caixa... 
Dito dilo, gan-afa 
Auizette Bordo, fino, garrafa.. 
Água mineral, caixa..;^....... 
Díla dita, garrafa .". 
Nozes de primeira qualidade,k. 
Vinho do Porto, D. Luiz,' legiti­

mo, garrafa 
Dito do Porto, Ramos Pinto, g. 
Latas de sardinhas italianas, 
era salmoura, com 4 kilos... 

Champagn&^onopoli, garrafa. 
Velas graniie^sbl^omposiçãü, 
marca Apollo, legítírŜ s, O } ^ 

Ditas ditas pequenas, maço 
Fumo Veado, kilo 
Dito dilo, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kilo 
Dito dito, pacote 
Dilo em corda, depriineiraqua-
íidade, kilo. 

Dito de segunda qualidade, kilo 
Charutos Bahia, superiores,um 
Ditos de Havana, legítimos, uma 

CAÍV 'l<l '} 

üm 
• ü.i para cl 

l)h LS oaia 1 iL.irro--. 

44*000 
o$500 

40$000 
4^000 
4 $000 

50$000 
4$600 

4o$000 
4$600 

60*000 
li$000 
6$000 

30;$000 
1$õ00 
1^800 

õ$000 
õ$090 

3$000 
12$000 

1|300 

" $64(5 
o$200 
$300 

4$300 
$260 

o$000 
4.>000 
$200 

10$000 
$500 

2$000 
4 $800 

LEILÃO 
MA CHAC4RA NO SALTO 

A abaixo assignada, tendo de retirar-se 
desia localidade, fará leilão de sua cháca­
ra 110 dia 7 de janeiro próximo futuro, ao 
meio dia, a qual consta de terreno cora 
5 1/2 alqueires de terra com algum matto 
pastos e uma boa horta completamente di­
vidida, lendo uma boa*casa de morada, 
construída de tijolos, forrada e envidraça 
da, tudo a capricho, e espaçosos commo-
dos fora para paiol e deposito, distante 
desta villa um kiioraelro. 
• As pessoas que pretenderem e queiram 
ver a dita chácara poderão procurar a pro-

jprietaria nesta villa, em a casa de sua re-
isideucia, no Hotel do Salto, ao largo do 
Paula Souza. 

O arrematante dará 20 % do valor no 
ICÍ0 da arrematarão. 4—3 
Salto, 23 de dezemr.ro 'le 1893. MÃRÍA '; d M 

1 ,1£VX 

jes amexicanoi, lata 5 

Licores íinWsSTiiíui tos outros artijjos, tudo por preços ba-
nUissimos. Garantimos os gêneros, que são de primeira qua-
litlade, e se mio íorem legítimos devolvemos a .respectiva iin-
porlaiicia. A. B.—Nesta casa sustenta-se os preços. 

96--RUA DO COMMEBCIO—96 

loosooo 
320$000 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO CO RB4ZIL 

Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados olíiciaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar exlrabir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetler-nos em carta registrada 
no Córrei0;tí^ivalordeclarado,as sommas 
adiante notadasT"^s-v^^ 
Alferes até capitão (pafèiUê c 

çoramissão) 
Major (patente e commissão). 
Tenente coronel (patente e 

commissão) 
Coronel (patente e commissão 

Além das referidas quantias poderão pas 
sar procuração ao nosso sócio major nono 
rario do exercito Francisco Gonçalves Cos 
ta Sobrinho para o fim especial de 
hír a patente e pagar os direitos da 
da Nacional. A nossa emprezarece 
e mais gêneros do paiz á consignaçi 
carrega-se da venda de sítios, sitifí 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % • Incumbe-se de liqui­
dações de casas comraerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Trespasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMI». 

Eu da Assomblea 53,1'. aada? 
CAPITAL FEDERAL 

NaLoda do Veado, rua do Coiiimercio, 115, existe grande de­
posito destes dous artigos, de superior qualidaae, sendo aquel­
le de 20 e 1{2 graus. Vende a preços baratiss*mos, sendo a 
aguardente em cascos ou sem elles. Quem quizer, dirija-se 
ao proprietário Vicente Maurino, em Ytú. Também vende 2 
' oneis de 50 oargueiros cada um. 

Dr. F. Olybano Rosas 
Vendo de se retirar para o Rio, onde 
M ^ l e . e lendo vindo á esta somente para 
H ç i r seu filho no Collegio de S. Luiz, 
^Hveita a oceasião de oíterecer ao res-
PQivel publico os seus serviços no gabi­
nete de dentista que abriu no Holel do 
iíraz, só por poucos dias, onde attende 
aos chamados nas casas de famílias. Seus 
rabalhos são conhecidos por boletins que 
foram dislribuidos. 

Attençâo 
Vende-se quintos e décimos limpos 

para aguardente a 4í£000 e pipas por pre, 
;os razoáveis na tanoaria de M. Campos-
á rua da Esperança n. 11, 10—8 

S.PAULO 

Pulseira 
Acha-se e m nosso escriplorio uma pul­

seira encontrada na rua por uma pessoa 
desia cidade. Quem fôr seu dono pôde 
mandar procurai-a, que a receberá dando 
os signaes certos, correndo as despezas 
do presente annuncio por conta do dono 
da mesma. 3—1 

PAPEL PAKA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia. 

' 
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i M a â e d e V t u 

Os proprietários desta casa, querendo a t t e n M R numerosos peüidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho uma secção especial de artigos cie fazendas, onie o respeitável publico encontrará sem­
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência. 

rtips para k\\\t\\$ 
Gravatas, collannhos, punhos 

e==r/MetaA jftetnj&zaA}, etttaó). ditaA c/^/w d' WAcoAAid e 

ALGODÃO DE GORES 

CAMISAS DE LINHO 
DITAS DE FULiELLAS, CEROÜLAS SüPERIQMS ' 

LENÇOS DE4JNVÍO 
BiTOS DE SEDA 

Sai*'-' as, casimiras, diasçonacs, briné d o 

m u i t a s qualidades, e t c , etc. 

% para supras 
Rendas, tiras borciadas, chalé, de 

Malha, Sã e casimira 
fO&ifeé> e/e r^eátteloá mo-efeívtoá; &tti>.a/i ele facleiS ei>J 

€&teá) eli^G íicél^....ibivfi*7Uot 

Uílíta allemã. dita incjleza e írance/rt 
L E V A N T I N E 

BAPTISTE, RISCADOS ITALIANOS LEGÍTIMOS 
Fazendas cspeciaes para lufo, ditas espeeiaes para noivas, 

SETINETAS, sempre 
arande sortimento de todas as eòres 

Ditas estampadas, metins lisos e trançados, avenlaes, um lindo 
sortimento de períumarias dos melhores auelores 

e muitos artioos próprios para o dia de Iteis 

IRMÃOS MÍSORELLI 
143--RUA DO COMMERC! -143 

> 

Completo e variadissimo sortimento 
de fazendas, armarinho, calçados, cha­
péus, roupas feitas, machinas para costu­

ras, etc, etc. A concurrenciaquetemesta 
casa e as vendas que tem feito são provas 
evidentes de que é a loja mais bârâteirâ. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Espero continuai a merecer dos mrâs amigos i fregueses a sua valiosa e poderosa protecção 
(i0rW)m: ^m* 

YTl ; GÍMM|I|®lüiiffl 
SMÊM& mêfê^M§^WtÉ§§ 


